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Senhor Presidente da República 
Senhor Ministro do Interior
Senhor Presidente da CAmara Municipal de L isboa

Na im possib ilidade-em  vista do penhorante convite com que fui dis­
tinguido— de me esquivar a tomar parte, como orador, nesta solemdade,
procurarei reduzir ao mínimo o  uso da palavra.

Nao repetirei, pois, como historiador, o  que todos sabem quanto ao feito 
que nos recorda esta sessáo, evocadora, pela data em que se realiza, de fasa- 
nhas de primacial relévo nos anais da capital oUsiponense. Nada tena a acres- 
centar ou  a esclarecer quanto ao que ]á corre publicado com fundamento na 
bem escassa documenta§áo da época. E  é claro que nao me afoitaria. como 
arqueólogo improvisado, a trazer á lembran?a de quem, aliás. os nao i^ ora  
nem esquece, os sitios onde tantas acfóes heróicas se praticaram há perto de 
oito sáculos Nao possuo o  suficiente conhecimento da topografía do pequeño 
núcleo da. mais tarde, vasta e populosa Lisboa, que a tal emprésa me babdite. 
Além de que, há poucos meses ainda, nesta mesma sala, e com a seguranía e 
desembaraío com que nós palmilhamos as rúas da baixa, o  msigne mestre 
Sr. Augusto Vieira da Silva, percorreu, em espirito, acompanhado certamente 
pelos manes de Jülio de Castilho, as estreitas rucias da cérea moura. onde se 
travaram, faz agora precisamente 792 anos, os últimos e sanpentos combates 
que a entregaram aos soldados e aliados de D. Afonso Henriques.

Recorrí, portanto, a assunto de mais comezinho alcance, e  que mais e 
melhor se acomoda á índole de estudos por mim cultivados. Escolhi para
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objecto déste breve ensaio, o  tema —  Lisboa na paretniologia peninsular — 
cingindo-me particularmente, dentro déste ámbito, a um antiqüíssimo prolo­
quio, que a maioria dos mais abundantes adagiários nao registam. E  entre­
tanto. desde, pelo menos, o  sáculo xvi, vem éle formulado nestes térmos:

Quem nao viu Lisboa 
NSo viu coisa bóa.

Ora para que nao vinguem contesta^óes a dito de tao apropriado con- 
ceito, procurarei rebaté-las com testemunhos até de quem viu e admirou a 
nossa capital, exactamente na data histórica que a Cámara Municipal de Lis­
boa justificadamente celebra com a festa anual da cidade. E  eis porque, julgo 
que a minha palestra nao íicará inteiramente descabida neste lugar e nesta 
ocasiáo.

Sou o  primeiro a convir em que o  assunto nao se impoe, pela magnitude 
e importancia, á pondera9ao ou á curiosidade de quem me escuta. Mas destas 
pretensas insignificáncias ou frivolidades, destas aparentes frioleiras ou baga­
telas é que sao feitas, em grande parte, as obras dos etnógrafos e dos folclo- 
ristas. É ácérca dos adágios, das adivinhas, das lendas, das supersti^oes, das 
crenías, dos mitos, das tradisSes, dos costumes e usos do vulgo, de histórias 
de velhos e de historietas de crian9as, de todos estes variadlssimos elementos 
da sabedoria, da filosoíia, da imagina9l o  ou da crendice popular, que, em 
Portugal, se escreveram livros de valiosos estudos e de criteriosas anota9Óes, 
como os de Teófilo Braga, de Sousa Viterbo, de Adolfo Coelho, de D . Caro­
lina Micáelis, do sr. Dr. José Leite de Vasconcelos, ou, sem sair desta casa, 
de um dos seus mais ilustres e categorizados funcionários, o  sr. Dr. Jaime Lo­
pes Dias, cujos trabalhos sóbre a Etnografía da Beira sao dos mais notáveis 
e completos, no género, que se ténr publicado entre nós.

Em Espanha, bastará citar os preciosos volumes de Gonzalo Correas, de 
D. José Sbarbi ou do sr. D . Francisco Rodríguez Marín, cuja obra ó um 
assombro de paciéncia e de tenacidade, para se reconhecer até que ponto, úni­
camente no ramo da paremiologia, se tem chegado ali, no esf6r9o  e na pro- 
fundidade daa investiga9des.

Nao se me leve, pois, a mal que, na esteira de táo respeitáveis autorida­
des, eu nao desdenhe ocupar-me com um dos ditados tópicos relativos a Lis­
boa, ao proporcionar-se-me o honroso ensejo de falar na sede da sua ediiidade.
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Alexandre Herculano pubUcou em 1843, no Panorama, a tra d u jo  dama

Tron e Lippomani. e o  escrito data de 1580. , ,
Apontam-se d i  muitas partical.ridad.s canoBaa a c t o  dos 

Ikacao dessa, conforme a expressáo do narrador, «lamrmha e po
v oa á o» . E observa-se: «Sao os portugueses ma.s am brc,os« J T
nutra qualquer naqáo do mundo, afirmando que as suas fá ga n te  e » m d a -  
arosas Celebram Lisboa com tal cdpia de palacras, que a f a t o  r^ a l as 
rri„«lp .is cidades do mundo, e  por isso costumam diser: g » > »  »«o

nao vé cousa hóa.» .  díTaoreoe
Tais observa^des. completadas com entras d ^  narragao

motivos, merecedora da versao com que o  nosso egrégio historiador ’
deixam a impressio de que os venezianos nao assentiam m teir^ente ao ^to
que, em tao remota era. punham na bóca dos portugue^  T  T a n a e i r  
L ; s . »  E . entretanto, se recorrermos ao testemnnho de outros
tais como aqueles mesmos que, mais de quatro sécalos
o céreo á Lisboa mourisca, veremos que nao era destituida de fundamento a 
ambicáo de gabos por parte dos seus habitantes.

Ñas interessantíssimas epístolas dos dois cruzados Osbemo (? )  e ^ u U o .  
traduzidas para a nossa Ungua, com o  mais louvável escrúpulo, p e b  Sr^Dr^ 
José Augusto de OUveira. e que esta Cámara teve a ehz ^ttaativa de m ^ dar 
pubücar com o complemento do volume ii da Lisboa Ankga. de Castilho, léera-

-se as seguintes referéncias: . , \ w -j -J o
«Ao norte do rio (escreveu o primeiro dos autores citados) está a cidade

de Lisboa no alto dum monte arredondado e cujas muralhas, dependo a 1^- 
Sos, chegam até á maxgem do Tejo, déla separado apenas pelo muro. Ao 
tempo que a ela chegámos, era o maU opulento centro comercial de tóda 
Africa e duma grande parte da E uropa... Os seus terrenos, bem com o os 
campos adjacentes, podem comparar-se aos melhores, e a nenbuns a o  mfeno- 
res pela abundánda do solo fértü ,.. Nada há nela inculto ou estérú; antes os
seus campos s2o  bons para t6da a cultura.»  ̂ ^

E, espraiando-se neutras minudéncias demonstrativas da nqueza e tar- 
tura da térra, e da bondade das suas águas e dos seus ares, chega a atnbuir 
ao sópro das auras a virtude de as éguas conceberem dos ventos!
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o  cruzado Amulfo, referindo que as historias dos sarracenos imputa- 
vam a Ulisses a  edifica9ao de Lisboa, depois da destrulfáo de Tróia, exalta 
a <(estrutura admirável das suas muralhas e das suas tórres, inexpugnável por 
fór^as humanas», averbando de '(divina» a sua conquista pelos cristaos, tal 
era a superioridade da situa5ao e das defesas de que dispunha, quer naturais, 
quer de artificio do hornera.

Herculano, no capítulo da História de Portugal era que trata da tomada 
de Lisboa aos inouros, resume, oestes térmos, as impressoes que a cidade da- 
quele tempo causou aos escritores coevos do facto histórico que se está aqui 
celebrando:

«Lisboa ]á entáo era cidade importante. A  sua situajáo, boje grande­
mente acomodada para ser um dos principáis empórios do comércio do mundo, 
(se os erros dos homens ou os seus maus fados Iho consentissem), nao era 
nesse tempo menos própria para centro da navegajao costeira dos mares océano 
e mediterráneo, e, principalmente, para o tracto entre a Mauritania e a Europa. 
A bondade do porto, a brandura do clima, os ricos productos do territorio cir- 
cumvizinho deviam té-la engrandecido por muitos m odos... Urna das cousas 
mais notáveis della eram as suas thermas ou banhos sempre tépidos, tanto 
no estio como no invernó, e que naquella epocha íicavam situados no centro 
da povoajao. Era esta opulentíssima pelo tracto e mercancia dos portos d ’Eu- 
ropa e d ’Africa, e neha abundavam tanto o ouro e a prata, como os artefac­
tos e géneros mais preciosos que o  luxo pode desejar ou a necessidade exigir.»

Com tais condifóes de beleza, de fertilidade e de opuléncia, mantidas nos 
tempos que se seguiram, nao admira que, nos íins do sáculo imediato, ou nos 
comeaos do sáculo xiv, um «cantor do Senhor Infante», Alvaro Afonso, jogral 
do séquito do que veio a ser rei D . Afonso IV, chamasse a Lisboa «cidade 
tam boa», em versos arquivados no Cancioneiro Portugués da Vaticana.

Ésse dito como que se reproduziu em um rifáo equivalente__Lisboa,
coisa boa —  de tal modo vulgarizado que o Dr. Teófilo Braga diz té-lo colhido 
da tradiíáo popular do Alentejo ( ') , e o  sr. Dr. José Leiíe de Vasconcelos ci- 
ta-o entre os ditados tópicos ou locáis que coligiu (*). E o  que é certo é que 
o primeiro déstes escritores alude á redacfáo espanhola dos Autos das Barcas 
de Gil Vicente, publicada em 1639, como incluindo tal dizer nos versos do seu 
Intróito, o  que Ihe atesta a ancianidade.

coi

8
( ‘ )  o Povo Portugués nos seus costutnes, ctenfas e tradifóes, T. l, p, 101. 
(>) Opúsculos. T. yu, p . 660.
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É todavía para notar que, se ésse ditado falta em alguns dos melhores 
adagiáríos, também na maioria déles se nao encontra aqueloutro que me se^e 
de E .a ,  e que já devia ser antigo em 1580, qoando o narrador ™ a n o  o 
atribuiu aos portugueses vaidosos. Porque ésse düo ou proldqmo deve datar 
de tempo aínda anterior kquele em que. conforme o  testemunho de D Fran­
cisco Manuel de Meló, ao censurar o uso dos perfumes, «o  homem havia de 
cheirar a pólvora e  a mulher a incensó... se homem e mulher quenam ^ r  tidos 
em conta de pessoas de acatamento e respeito. E  entretanto, se acaso nao estou 
em érro, M o  o  arquivaram. porque provavelmente o desconheceram, os nossos

melhores adagiaristas. . . . .  ,1
A todos creio que escapou. a-pesar-de o haver incluido, em meados do

século XVIII. no Floriiésfo de modos de jalar e adagios da Imgua
(1655) o P.» Bento Pereira. Marcou-o entio -  é certo -  com o  smal indicativo
áe que fóra éle quem primeiro o  coUgiu, acompanhando-o do laüm proverbial
cone&pondente —  NÜ pulcrum vidÜ qui urbem non vidit Ulyssts.

Outro coleccionador, porém, arquivou o  mesmo dizer. Num adagiáno 
manuscrito que o  sr. Dr. José Leite de Vasconcelos póde compulsar em Roma, 
e cuja letra indica provir do século xvni, vem éle reproduzido, posto que a 
versáo latina seja diferente -  C «í sit Olysippo non visa nec opUma xndet -  , 
levando assim ao superlativo a adjectiva9ao do original portugués.

Se porém, falharam oeste ponto os melhores rifoneiros portugueses, 
é interessante assinalar que em dois dos mais opulentos adagiános que tém 
viudo a lume em E s p a n h a -n o  Diaonuno de Refranes, A dagios, Proverinos, 
Modismos Locuciones y  Frases Proverbiales de la Lengua Española, de D.
José María Sbarbi, cognominado o «Padre de los Refranes», e na obra monu­
mental do eminente académico e meu venerando amigo sr. D. Francjco R o­
dríguez Mario, «decano dos folcloristas espanhois.., sóbre Refranes CosíeJ/a- 
« o s -a c h a -s e  arquivado, em tradu9ao de<erto corrente em térras espanholas,
o dito a que me refiro.

No Dicionario lé-se: aQuien no vido a Lisboa, no vido cosa boa», com 
o seguinte comentário: «Es, sin duda, una manifestación de entusiasmo de al­
gún portugués por la capital de su nación.» ,

Nos Refranes, em que foram coligióos e ordenados, em trés grandes vo- 
lumes, mais de 40,000. igualmente se lé, no tómo publicado em 1926: ^<Qmen 9
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na ha visto a Lisboa, no ha visto cosa boa», entre estes dois adagios de seme- 
Ihante conceito; «Quien no ha visto a Granada, no ha visto nada»e«Quien no 
ha visto a Sevilla, n o jia  visto maravilla.»

Regista também o  sr. Rodríguez Marín a expressao —  Lisboa una y  boa 
—  de que nao achei par em colectáoea portuguesa, e k qual o douto escritor 
apóe esta nota explicativa; (cDicho a lo portugués». O adjectivo «una» certa- 
mente ali significa «única» ou sem igual, o que mais engrandece e  exalta o 
encarecimento. É curioso o  haverem os espanhóis adoptado, para rimar cono 
«Lisboa», a palavra portuguesa «boa», que nao téra na sua língua, pois o 
feminino do antigo e desusado termo «bon» é «bona», e o usual moderno é, 
como se sabe, «buena».

Mas esta nossa Lisboa, cuja fuoda9ao a lenda atribue como que a urna 
aventura de viagem do famoso rei de Itaca, e que era em 1147 «opulentíssima», 
consoante a expressao do cruzado Osbemo, e de «mirabili structura», segundo 
testemunhava o seu companheiro Arnulfo, em plena concordáncia com o de- 
poimento de Dodechino; «grande e opulenta», como, decorridas poucas deze- 
nas de anos, Ihe chamava outro cruzado-cronista ( ‘ ): a predilecta de Afonso III, 
que a elevou a capital do reino; a «cidade tam boa» do jogral Alvaro Alonso; 
a ((Lisboa fidalga» dum canto popular medieval: a «grande cidade, de muitas 
e desvairadas gentes», como se B  em Femao Lopes (*); a «ninfa Lisibea» do 
Auto da Lusitania, de Gil Vicente, que a féz qualificar de «poderosa e narcisa» 
pelo Príncipe da Normándia, na Nao de Amores; esta

...Hobre Lisboa, que no mundo
Fácilmente das outras i  princesa,

no alto conceito de Caraóes; a «grao Lisboa» celebrada por Gabriel Pereira de 
Castro, na Ulyssea, como sendo

itm mundo numa só cidade.

(^) Lisboa Antiga, T. i, p ig . 296.
1 0  (’ ) Ckronica do Senhor Rei D . Fernando, T . i, introdufáo.
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V • k Fr Vicente lustiniano ]á também admirativa-
versao do ..of&s \  ^ todos amorosamente nos prendemos
mente Ihe aplicara ( ). esta q  também poéticamente, quem

=• rir ~  ~  “
meto — d Lisboa das naus cheta de glónas. rarrett

autor dera o  título de O Desejado. singula-.. “Tc“" r r r —
nssm o poeta, cujo “ P‘ " “  “  Iha haviam pro-

' “-P̂P " 1 "  ̂  -'-rLtaÍLra
que o  velho riiáo é llgetameute modificado peca se acomodar emgí 

da métrica:
Lisboa i  beira-mar. cheia dé vistas.
O' Lisboa das meigas ?roássíiesl 
<y Lisboa de Irmas e de fadistas.
O" Lisboa dos lyricos pregdes...
Usboa com o Tejo das Conquistas.
¡¡ais os ossos prováveis de Cambes!
O' Usboa de marmore, Lisboa!
Quem nunca le viu. nao viu coisa boa ...

Seeuem-se outras estancias, de cunho semejantemente pessoal e que se
uáo sao das m.is bolas do autor, como alguém “
das mais tipleas do seo ostro, sompre torturado pola nostalgia.

(1, A.U,o .  M oi.,,0. d .  Piuho L » l ,  T . m, p ig , 10» v.
I I
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Sao versos escritos por Antonio Nobre longe da sua térra, sob o  dominio 
da saüdade que Iha recordava no que ela tem de mais característico, movimen- 
tado e pitoresco; versos em que há invocajoes que, pelo seu imprevisto, pode- 
ráo ferir sensibilidades nao afinadas pela do poeta, que, de mais a mais, pro- 
curou intencionaimente evitar néles o  tora, para me servir da sua própria 
expressáo, «demasiadamente académico», a que, por natureza, era avésso.

Eis algumas dessas oitavas, de tao forte sabor portugués, ou, para melhor 
dizer, lisboeta, ñas quais há mais directas referencias á cidade que as inspi­
rara:

Ai canta, c-anta ao luar, minka ¿uilarra,
A Lisboa dos Poetas CavalleirosI 
Galeras doidas por soltar a amarra,
Cidade de morenos marinheiros,
Com navios entrando e sahindo a barra 
De próa para poises estrangeiros:
Uns p'ra Franfa, acenando Adeus.' Adeus!
Ovtros p'rás Indias, outros.. .  sabe-o Deusf

O' Lisboa das mas mysteriosasí 
Da xTriste-Feia», de «Joao de Deusa,
Becco da India, Rúa das Fermosas,
Becco do Falla-Só (os versos meus...J  
E outra rúa que eu sei de dúos Rosas,
Becco do Imaginario, dos Judeus,
Travesea (julgo eu) das Isabeis,
E  outras mais que eu ignoro e vós sabéis.

Luar de Lisboa! aonde o ha igual no Mundo?
Lembra leite a escorrer de tetas nuas!
Luar assim tdo meigo, tSo profundo.
Como a cair d'um Céu ckeio de Lúas!
N3o deixo de o beber nem um segundo.
Mal o vejo apontar por essas rúas...
Pregoeiro gentil, Id grita a espagos: 
i’ Vue alta a luán de Soares de Passos!

1 2

O' Lisboa vermelha das toiradas! 
Madam no Ar Amores e alegrias.
VSde os Capinhas, os gentis Espadas, 
Cavalleiros, fasendo cortesias...
Que graga ingenua! farpas enfeitadas!
O Pavo, ao Sol, cheirando ds maresias! 
Vide a alegría que Ihes vas nos almas! 
Vide a branca Rainka, dando palmas!
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0 ‘  suaves mulheres do mev desejo.
Com mdos táo brancas jeitos p'ra cargosos!
Ondinas dos GaUdesI Nymphas do Tejo.
Animaesinhos cheios de delicxas...
Vosso paseado quáo longínquo o vejo!
Vós sois Arabes. Celtas e Pkenictas!
Lisboa das Vorinas e Marquesas...
Que bonitas que sao as Portuguesas.

P . .  c o . p l e . e n t o  d M e  e .u d o  .C e c a

tído para a nossa capitel satisfacer solicite?6es de q u e .

r — L r d a “  m a ,  escrevi. por .sse te .p o ,

para serviré , de letra de um hmo a 0̂ ^0  remate, s e .  dú-
Releve-se-me a vaidosa pretensa atendendo a que sao elas

n r ; e ^ -

Ninfas do Tejo! Cantai 
a vossa pátria formosa
__Lisboa dos sete montes.
que em doirados horisontes 
recortam a ítnfea airosa, 
e onde a lus do ciu  radiosa.

~ sabré a térra etn jorros cai!

TdgidesI Cantai:
Quem MO viu Lisboa 
lúLo viu coisa boa.

Ninfas do Tejo! Cantai 
éste país de cantares, 
donde outrora as caravelas. 
rujiando as arfantes velas, 
em busca doutros lugares, 
foram longe. a outros mares, 
aonde o Tejo nao vail

Tdgides I Cantai. etc. i3
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Ninfas do Tejo! Cantai 
aqueta lórre encantada, 
padrio de arte e poderío, 
que em Betém, á beira-rio, 
como um cáetelo de fada, 
ou urna guarda avanzada, 
vigía quem entra e saL'

TdgidesI Cantai, etc.

Ninfas do Tejo! Cantai
éste povo, que em seu canto
canta a sua triste vida,
e cuja vos dolorida
no fado suspira tanto,
que lembra, ao correr do pronto,
a melopeia dum ai!

Tágidesl Cantai, etc.

Ninfas do Tejo! Cantai 
éste sol, que em cada aurora 
tinge de lus as colinas, 
encke de seiva as campiñas, 
e o chao bendito, que enflora, 
aquece, beija, enamora, 
com a ternura dum pail

Tdgides! Cantai, etc.

Ninfas do Tejo! Cantai 
o que há de lindo em Lisboa, 
o que há de sonho e de anseio, 
sob um céu de estrélas cheio, 
que a fantasia povoa 
de tanta ficfSo. que voa, 
e tanto ideal, que se esvai!

Tdgides! Cantai, etc.

Ninfas do Tejo/ Cantai 
a mais formosa cidade 
que há na pátria portuguesa, 
com luar de mais belesa, 
noites de mais claridade!
E  a terra-mSe da Saudade, 
ninfas do Tejo, saüdail

Tdgides I Cantai, etc.
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MiNHAS SeNHORAS 
Meus Senbores

H avendo-„e re s« „g id o  a
de historiador ou arqueólogo, apenas me p p encerra a-despeito da
guidade .s  singelas palavms dum addg:o que é , quZ  se r^o
sua simpliddade, o  melhor f  concisao e justeza

r ^ r e i t t  e V ^ a r  d V s T F O v á v e l  origem plebeia. de legenda ou d iv ^

“ ’t t : :  — * -  r x " t f ; . S :
pelo sen engenho ou para aumento das gran-
hva, pelo aeu saber ou na veemente insUga?áo a todos que
dezas e belezas atadinas. empreguem desveladamente em a
disponham de tais aptidoes e dotes, q  j ' Hr, vuleo'
t o L  cada vea mais verdadeiro e certo íste .ngénuo d,aer do vulgo.

0iíí»M n¿o viu Lisboa 
íJSo viu coisa boa.

E  isto com o  patriótico íim de que
os pitorescos cerros da metrópole o  ajudatam a con-
mesmo enlévo e espanto com que f  rntem platam e des-
quistá-la na data gloriosa que esta so ^elha cérea moura,
creveram urna apenas dentre as suas encero aprazimento dos Ami­
de que se está devotadamente restaurando com P coroamento.
gos de Lisboa, o  multisecular castelo. que Ibe serve de nobre coroamento.

i5

Ayuntamiento de Madrid



Ayuntamiento de Madrid




